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• O E·SPECTRO 

• 

t isb·oa. 8 de ma1·Ç"o 

i>elo \>riglte NautilU8 tivemóõ folhas do Porto 
e.té 4 do corrente, e cartas até á; mesma data. 

O et<.pír~to dos povoa é excellen~e a favor da 
junta do Porto. 

Eis aqui o que dizem as folhas: 
··Na pr{li;a de V~lença, oecupada. pelos latl'o­

facciosos, tem havido murta. desordem; prendem 
e oas~iga.'Ql hóme'íis e mulheres liem ae di~er o 
porque. . 

e No <fia._:25 ·de· feverefro ·prendei.Iam na. pr119a 
tres filh.os de· Ma.theus da. A-reia, assim como 
mais tres nego·ciantes da mesma praça,· e fo­
ram todos debaixo de prisão conduiídoa P.ara 
P onte Vedra. (Hespanba) por serem alfectos aos 
princípios da jnnta do Porto. 

«De Vi,áru:ia. até :à1onção ptatieã.m-se actos da 
maior barbaridade. . 

«Um e'mpreg!j.dO da alfantl~g1,> tl~ '\"a'lença le· 
vott 400 vara.das pelo crime de tel' sido desp·a­
chado p.~la. junta do P orto. 

•Diz o Nàcional que constava. que ajuota do 
supremo governo do reino ia enviar um parla­
mentario ao Saldà.nha, decla1·andQ-lhe que d'ora. 
ávante usàrá de represalias tod·1;1s as-vezes que 
lhe constár terem .sido assassinados fóra .de com 
bate a lg1ínstindividuos1 ou diistruida& alguroae 
proprrefütde.3, 

~sa.hía-s~ alr que os pop11láre~ da. Andia ti- ' 
nham sido assas$inados cobardemente. O sr. 
Ca.Ulpos foi ~upreheodençlido estando a conversar 
com o reged.or da freguezia á porta do mesmo,. 
fugindo âpenas avistou os ve1·dug.os até ó. pro­
x imidade d',um poço, ao qual íse lançen, sendo 
tii·ado por elles com pouca viela, ma'S essa mes­
ma foi cui:>içad!li. pelos 'oatrascos, que o mai:ty­
i·isar~m pa-ra o matarem, cortando-lhe coln as 
espadas umã. perna, u m braço; e ar:ancando­
lbe os olhes· com as pontas das mesmas. 

cO Caldeira Pedroso tem {eito o mesmo. Man­
dou roubar um velho de 72 anoos1 e depois 
mandou-o matar com trea tiros-mandou se.-

4~mo1iet in, ipmnu ~t wrbida üin·c_t imago. 
Ho1·1•ido Espectro me atormenta Clm sonho.a, 

.que.ar tambem urna igrejai. En.contraram ao pé 
da Jl!.6Sma igreja uma .raI!.a.riga:, que violar~{ll 
qênt1'a do templó, na preseliÇa. elo Sarrti~aihio 
Sacl'11\nento. 

~ O c~lebre A.ntonió Emí!lo Braudlto, governa· 
dor c~v:il de Coimbra, é cumplice no a.ssaiJóina­
to do sr. Campos e do8 .seus infelizes compa­
nheiros. • 

As cartas dos nossos correspondentes são de 
2 e de 4. Na primeit-a atz,ee: 

~~orto 2 de ·mar90,- © Alrnargem está em 
·Brága com 1:500 soldados, .~~admpedir a jm:~· 
çílo do Ca.\>al c!)m o Lapa. e V~haes, que ~s~o 
sobre Amarante; n'esta. villa está o Guedes 11 

o Cesar com outra força pára o meamo nm, 
guardando o Tamega: o brigadeiro Bernardino 
com a sua força de 1:400 homens defende a 
pass·3gem do Carvoeiro e rio Douro. No Por to 
está "t.udo. bem organisado p11ra repellir qual­
quer 'tenta.tiva do Saldao,há: o $ el'l'u. tem um·a 
gu.allÍlí'.Ç!'lo d~ 600 bomerls e parte dos· academr­
cos; e -o foi:te de Ga~a te~ 1$00 homens, e tam­
b_em academícos. O Saldanha occupa Oliveira, 
S. J-0ão da Madeira, e Arrifa.na, a quatro lc­
goas ªº P orto: tem 4:000 .homens, incluindQ a 
for93 -do Solla. Dizem que por este me.z se to.­
mará. a oJfensiva, e o conde das Povoas. está 
(leseJoso de ir para. as H,eí.râs com uma fórÇa. 
fesp·eila-vel; com Ludo -a ,~ropa Cl'ellc \•ii~ha. por 
farda:~, e sÓ lica pr,o.álptà no fim d'éuta. i>emáJ:ia; 
e então a.lg1tma cousa. se (a:rá. Continua com 
ac~ividade o recrutamento, 4 rdamento e orga. 
niaa~l!o: o batalhão de ca<;adores 21 que é o 
patrió.ta, tem 600 soldados; o 2.0 e 6.0 teem 
mais de õOO cada um., e assip1 os outros; com­
tud.o as· armas a.inda nlte chegam para todos, 
e elles se.servem de algumas éonceJ·tad~e, é de 
barallfõés !)aciona.e$; a .Cav.alll!;tia. tmnbem au- . 
gmenta todos os dias. O conde d':Azenha está 
organisa.ndo em Guimarães uma. legiíl'.O' de dois 
batalh5es de infanteria, e um esquadrão de ca­
v&llari&, e em quiuze dias estará promptn; o 
Bernardino tambem tem organiaada outra1 e o 

• 



' 

P ó.v:O'as:te'l!ri êerta ~fl'.ia. de m.ui'to mái.o.r fórÇâ) ~ão 'lfiá 12;,, erltl•S:lll}~ -n'~8~a: ".flta. 1-~~ ;f;V~çarda, 
reàli's~ 9"ue oli~llcoem á j}~!\'t'.9.:Jl?áta 'çenfü'll!a, ·e .guarniçll;o: a~J Viat~n~, e ~ep:ors. áe' Jiomer~m 
ga;:r~1ite';as: ,pat~n,~.e.~~e 1~2~~· ~ ~quelle~q.ue tr.a- <:J ,q_ue .quJzeram, e rouparem o 9,u:,e ~.Pq,deram, 
zem. ou ~rg&~.am. fot~as d'á,:lheS';patentes supe- mài':~haram FPªºº· :ô:~.ois êlo· m:eiO. tlia.., p'éJa êil-
doi:e.s. Tee~~~s·é: 'àpresenfa'do mul,.tós1».• t"aaa, que . d.fri~e ª l\fll)~ij:Q, e• ôheg~tJ,dPr4 P.Qq-

N.a: s'.!:l~d.~ füii~!:l.: . . , te ~ª- M_9•m:~,. g'f!~» il_e~ld;e ~~te; &,OJléeJh~ ~o- •ele 
itPorto :4 de mª'r-ço.~Q.genera:1"con,d;e 4a P~- Va:ll~d#re~, f~,1tm yÍ(v;âmente at'acado~ po1' 'trei; 

V.9)1"ª tQ~J>\t 9 oompianE\õ él~iini~ fü~iS~O (}Ue 86 · p.aizall08; ê b'or,ig~\lôa à faz~r J!Jtõ p'<fo éspaÇO 
achã ·ctillo.Càat~ at'e' A:mã[ante c.o'm:poiílão g'õ"s ~ei:. de!Zfri~s1quâr.t<ts ae J.íotã: p:assàda. este. inleryal­
~i~ent'o~ 7 '.~ · 12, 4e . infãlilêf)a, b'àta1h<les êl,~. Ih re!!9l·yéifam iij,zer ·um r~conhe611llei;i:to .d~·f9r­
Yi~llµ, Qo.i:mJ>i;a, l\!rqJles, ·f>~ 0 na leg)i\o -e· ~Q ça .inimigih r-qu~ qooi;ià;era~;?-m extr.a9nWDEJ.ria1 

cav:alloJ!. ~ liJ.itandó soúliet am) · q.ue ·01Finimi~os eram Q.pe-
uH~~. ~Q m:arechal cicne;xetcito conde das An- n·aB' . tre.Q:,, p,asiatam a,. p'$.íft"&·:c'Õ'oertos .dê coruu­

t as deú. um p4sse)0 Jn~lit'a~ -at~ os Garvalbos! .!ifo, -e cb~g·11r.am ~. Vall~q.a1•es• on,d~ .d9rm.h~<1-p:i, 
c,om J;trq;il ~~e~.llente di.vJs!N, l:i~ di* 1 a, 4e mal!~~ Rt(Z~t·am:,~~ .6,l\l- !1lal'l:~a 

~ Q Almar.g~m ~st:á 12.~r~ o Mini).Q 1;o;n uma Rlil't> Q :M:ç!gaço;· on.de cheg11râ.tn -sem novi~itQe~ 
~.oa fürç~ .que hl!- . ~i~s. foi ·n~foiç11qa c0in ãs.1·e- pito· ob.stante algitns . tivos quê: i.;é'êêbeiam. das 
i!"v'u.tas de"-2 .é}~ i:nfãnlêfra . e 2 ,de ·~a~d:oi.:$.t.em g'iíel'~ilha); nlli' .PO:n'te Fol.i.f-1 limit~4 d!;l'. S. ldarti.· 
n~met"o élê ~ço: ~ ··-qm .p:it.Jtu'1. dê '.artilhl}11iã. #lio, da Bãr.iJpi~ha. 

f.Q e.x-bavJtq. à,o Qas:al e~#,.fi;tl'.ti.6,~Adore-~.~fª'.If No .dia .segJlÍ.Dte_.p~er~qi"~e. ?)lt ~etir·P.~1-a 
n:a:.· .. 1wrem e ae. crer que 'loge gµe se: ªP-l'O:!Q... estavifla, .. e c.hegando :ã;fieguezra,d& Bella, d?es" 
mero j,S. nossa~ itr~y.as fl(Ç:$ .. o llieslli:\), q.u,é na • te con.éelh~1 foram· tanta~JIS' 'i!ilen,cjas/! Jb.u}les 
Pori,te "ªl!.I Ji\ru.:ca,. @(ex:-n:i'lp:que~ d~!$!!ilqa;ªba,:B~ e ~r.u~futjle11, q\'I~· ,ÇÕil'lllJ!lJJ:er!!<Jif.€~~~g'3-J,1!:lo n;i'~­
r.ou ~m .Ql.ii.eir.a, ,,ii.!i.\le~~jli~, d'~@·de- .aJndJli nllg m!) ~ -ª<l'.t!l;1',l\il~I!. lir.i~c..os, J~~9'.§N,e.'.íi;<yi .. de co.nfu.s 
a-~V'llÇ,QU 'ltJl.esa;r dt!t~r.àJícreunidp•tOât>B O& •ap~es" ~as ~,ve.Jba&J e p f}SCOÇOJ! 11.as m'llfl)eresl e . a y.'jp­
fes ;p~l'~ ~aia Jfo'ií't'é". 9;~e ,diz. ~ll~ ha dê"1~:n~ar lenfãt ia líon~s~~da:He,,,dé qua~t~s .. ,~n~1ln:~ra:vãm) 
n~ DoUJ.10-! ·© .Sona,_Ja tez, ·.a J~!'ã;o ,Ç,,o_u,i.êll:e,, ,e !lU.ei o p,o:\'."' Ti;tfil'~riado, e at,ê;i'flll.'101w p~~~s~~ e111 
o LaAa R'.â~s'Oà. á:. ~da- .e foi ;p~~·a V±Jw 1_?.~a1. ~l~i:.~e~ e · o~m:e,ÇQ:u,. a_(f>erJiegc1;!1l0çs,,t~J?; v1,v~w.i· 
La.mqgo f.oi logo ãe.p'l:iis~~aeq,pa_c)ae pelo ,batalb~o te, ~1,1e .-os fez eµc:tll'l'aljl' .c;lentro do~ murt>s ~'es­
fü~' Re-zellde. ta praÇft.; ônde. í!e · fochai:ám. E!Il 1í\uantg i~le se 

>(!,). eKercitl) n:a~fonál tein . ·l\U;g~eàt!!>clo .cdp-s\· ira$á;áva1 todos .os1· ~.a4é'eho§. a:'e.'$;~ vHI~,. :Y..i:(ll 
.9,:e:r~~~lblenJ!lJl1<lª •c9J.·p,~ de Jijih_a,,{e~m r~i'.l~~i- Q9m a:l!.ô:i'AA, ~ !}JJ;~-~~, '!!~°ª ~IlaA, ~~ ·~?~jlir.am a 
P.:9 goo g'l)all~ .nu~e~o de r11~1·tttM· Jt ~dm:ft~!\.- P.'J©,seaça: ;4:q:J1:1,I~tgfü Cf·SG fo1~1J,l' ~B;Ü' ~ ~}§:\l;µl 
v~l a vo~t,a,i.le.< eom q'1e- O,!! :pGv:és p.aã_am as.;c,on, po'l'o q)le l ª .a<lliá>".·a 1ciir-0andõ ia.e('l!'~aqit sem ,<l lte 
lil'i.h'u\~~ -á's S:JJÕt1>ri·~.dé'1> ~ .J'iU:ít1J.-. 0.S.. dco).l!l-;- p,ãt..a ;ii§.o fos~ê ;'.iintimad~1 ,oµ., c},!~foa,i!to " p.011,. 'áu~ 
fivo~ .âe ~~el!Q'§l t~~m ,s\qo .. úi;l,~~o~ , e~.e~~:l- etónq;úle 'alg,\flDa! i'.Ã sc~na er~ ;lll~do*b.a. .e fex­
nHmt~-~o· qj.sthl~ tl~,,B!'IJ'.g!l'· . . . .. .. .1>ivel; 041 Jijn~~ j:p.el!>Vft'~ ,_ ~éba·t"e, .e o ,p(jyo .ªfl 

c,J3:<>J:ª · l!(p.re.s~11t.a1~~F 'Jlª ·n' ~.et!!\ · ~f<l~d? Jle1s _s~1'- coneellio ,cori'l'_a todo ;a11m~o. ~a.r11o a~ cer~an1Ji_S· 
l}entõs d tis ·forças , d9 1ex: 4i>al'lo Jlb .:C~al, sendo. â!li p,ra,9a.' ~er.1:1\'m 3 pl».flll 4 l:\p_ra~ da t~~-~, e 
3 'tlil ,011.9.àAo~;~ ~,1 2 Uo ip~girp~to ~3,) :e. l de J~ í>s v~a!Qs be.t;D· l'~foíto.s ,~~t:qu~~~a c»:1nili-~.' 
h1fá,1ter,í!I- à. •Y-eio tfl;ajP.eW. !l:m :1101?~.<lo Çl;a _to~- 1.h!!s ~p~t~<iia, e carx:~ga_dos,de .;,t(m i•ioo ;e ª'"'µ1-
W G.p ;B!il,4~~ Avilese)'~tto djs. if9J'~ªª i1Wll1-.. tad9 esp.C!Íio; se,p.rêpara.:v,am ál r~tiF!tdl~Jlar~ '.\7}1!­
;g.as ~ ~c~ml~ua.<lã i. 'fo;dow .o,s ·filas ,.ae ~p~s.etfüa'Jn l el!.9'ª e. !\Ls q!!~ uiila:.:P,e~uEio:l!-' í'.o.~ç.a: pqp}llar ~'s 
atgqp& :8old'a<les\ ~eio-'de'ªª'fi~r âs1 ·p,9i;t.~ 49 ~pz~I., .q.µ:e dãJO $1Ji\li:-

_í.A. .!>Pnh'.\tda dí~s~µ~§'.!l .e~ti;e;~s g~n:eraell'J!·u,tP:;S .~ J!~lll\ Va'~'!\~{1-, onfla lhe d~,AA-m algUJP1).S de.s­
·ed.'?2~qa,s :l'I~º te:v,e,,t~~1',_tie b~m 1:e~·<i!;_oo~tr'.a.rip e~;~ª;\\· ':Eloi1 -t11'110 .t-ér1or~ e 9 li!ª~?'. q.J}.Ç'~e::a!?f­
sµ.c,ceP.e.ui q1,;e;. se e-ntendem perfeitamente, ten~ d~rou d' estes«sa1.teadíores~ épte .!o'go manfüli!iam 
a'i>. &adii . lS~Jdã~lª' gPl{iíd;!f·~V;i,~J:i CÓJP ~stb . . ' d~séanrêgãr . d~is ·cupbet~. de )el~®ªi. ,!fu~:;ti.'a~ 

~.As ~o~~l! ;a.o S,ald-lc\rWà; ~-e~~ng~n31·a·l'.!l·S~'llc z~~W,11 ~d!l'BI$Ji111fül rda. }ftoJéGfad,!!o Iílarcl)~,. 
:i:.Q.;1J:~~;.r"Q:~sc:;J!:rad~~l'lle.,. ~il~ •.ll.t'*Wlf :fl. estes· V~nd,9· ~,nmp.,_o1p.,i:t:vm,ó !e~l~n~~e1~,qµ~l).~s co­
y,a~dalo&'. ~~ ~t@;ulJi. t~~ f:eite . outw . 'tânto. ~al\de,s., se::ãPro;.i:i~óu:'R"-uª. ~~~s ~~!'~O do.a mi,t· 
o. eilri·barão;,âo ,©as~t mª11d9,u iS&.\11lé'.ar ClW,\S 1p9:- 11.oii, ,e. Cblltinuop. um t~o ~l\v:O ·.fo.go em foàil'. .o 
v.<l.!l~es/no ::Mj:phq. JD"{l}l:~o q.ue s,g p-:t,ª;nâ~sfeP,1,, liPh,~'\du .asse,gi~.1 (};U.!1 ·qu~~ou atê'·;~~f·rr~ite. N';. 
·JtfJ.~·o:fP..bíâ:~~;wo11 · 'ª-ll.S.:P·~~~ ·~~ t.p~i~!,T,~1p~ m~~-ã,;dg d~.,l~ ,;ainda 5".Qn.i;g.i:r~a .;po~~o' P!!>)i!l. o 

,J?el!l- . s,!lgu1n~e 'P.1wte· oW.c.ili,L ~.!l ""~ ci'OJllO · os>pfl- jli.B§,ed,i,9,,. e .p.e}as. l Q lioi.;as d11- 'iµIWll~ ·~hegou ao 
v.os s~ bmtem.: pê là .Aoàsâ. .p111rtc:< .acttmif~e:nJo pop.ula~altn~z-a;r,.:ifosé:fl:~ :i\i'r~~o 

.]?Íili,tirnn• WFLÕF'AL _ @ '~~liilig~is;):_t;,o~ :as ~o~jã:~. ~g~P!qr~B de, '\T~a)tã-
.: -~·-~ .~ · · . H~re~,.1.ec ~Jg!\~l?." ~ re.H~,11t.J:t@i>1' !llgy,lJla , p;qJ~~i:a 

~ IU. mo .e ~i)ll.o. sr--W!ltt~o a. Ji~n~~ d_e. l~v;~l';' .l, sqp. gen·t'e ·oo~~];tQU o 'tii:<!~fil9 " ~m t9_Cla ~,li­
~o :cón}íe.ciin~nflY de 'fi. 4:i'K.~, os iroõnte.chl}entõS' J)Ji,11i ,c9~. m~it.oipa.lór ;a;té' 1~ .. Ji li.qrap ,d~ rt,arde.' 
1\}!le -t i'l.lii:am ijo~l!J.· 'D~{l,~ª ~V.í}lll:1 ~o,11"_qi11.~ l4, J;&.~ N' esta h,oi~f,oi;.áv,isadp \ci.g~ti>,S'e~ifi:gas'!};l.iíl~,:g,afit.~ 
Lê J.p Ão>.cpi"@nt~,.,,f:PJ~ ~ h~s 1 .. 9a r.mª~' ;llp a-1!:1 Gl,le t~lriha:1Jtg&ta_@ P-ª· ~º!\~. iÃll '!.~.slA®!!r.1 ., 

• 



( 

O ESPECTRO 8 

meia lcgoa distanle d'esta villa, estrada de Va­
lença, que uma grande força de infanteria e 
cavallaria vinda d'esta se ditigia a Mooríto, e 
se achava tio perto1 que já a guarda de. pais11-
nos tinha n 'aqúeUecPoilteJeieo alguns tiros a 4 
soldados de .. ca.va1Jaria. Mandou ontlfo· tocai; a 
retirar1 e ma1·éh91,1 e.om as forças p,opl~lares, p~-
1·a ·IJ. Ponte do M9Jlt.O. 

P.~las 7 da. noute chegaram· á praça o regi­
meQto 13 de infanteria e 20 cavallos, que vi­
nham resgatar os 120 sitiados: e com e-ffeito 
na manhã seguinte marcharam para Valença., 
resgatados, e xesgafanks, recebendo comtudo 
alguns tiros pela retaguarda até á Ponte da Ga­
danha. De todos estes tiroteios ou esO&l'amuças 
resultaram, 3 soldados prisioneiros na freguezia. 
da Bella, e diz.em que 2 mortos, e 2 feridos n'es­
ta praça, um g1·anadeiro· em um bombro, e ou­
tro em u1t1a perna., sem qµe houvesse nas for· 
ças popul11res a mais· _R~uenQ ferimento. Aquel­
leà 2 .fel'idosf91,am coníitwidos;para Valença. p,e­
la GStlli:zflt . . ge;vo ,&ss.eg~.rap a v. e~. • que se na 
noute do dia 15 n!Xo cliegai o reforço de Valen­
ç~, as (o·rças po.pulare.s eilu,avam na praça. lJOl' 

assalto, poi~ para ~ao ®tavam preparados, e a. 
guarniçã'.o se achava desalentada, e até sem 
polvora, ~ já. pediam ãõs habitantes que os es­
condessem. Não posso pintar a v. ex. 3 a bravu­
ra, co1·ageru, e intrep~d~ dos povo11 dos tres 
concelhos c1e Mon ,lto1 VaUadai•es, e Melgaço, 
que todos á proíi.a se ~ereciam para o aeS'alto . 

Tambem devo dizer a v. ~.· que o tenente 
Pimentel foi o en-Via'do a Valença '(pela Galliza.) 
p~4it• ' \) soqcorx;o. 

O que tudo. tn.e pape;ceú convenien,te expôr a 
v. ex.~; para o fa1ller co.ôsbr .á.· e;IC;.m~ junta. 

Deus guarde â v, e'x.ª- Monção 20 de fe­
vereiro de 1847.-IU."'º e ex.mo er. governador 
civil do clistricto de Vianna.- 0 administrador 
interino, Joaquim Pereira Pimenta de Castró. 

Lisboa repr~enta hoje um lamentavel qua­
dro de miseria. 

As notas iioffrem o deJ!cento de 1,S600 réia1 

e ningut1rn as quer. Não se sabe o que será no 
di11- . ele amanhíl. 

Teem 11-pp~recido ·immensaa pessoas mo.rtn,s 
- de fome e miser.ia em ·S.ua :er.opria casa. Depois 

de venderem qµanto ~m., entregam a alma ao 
Creadorl 

Essa gente que aw que DOS gove1ma. assolla. 
tudo. P rometteu. fazer uma asaoéiaçlto pat:a tro­
car a.s notas por prªta., e foz associações para 
emittirem mais notas! Anàar~m com as fantas­
magorias dôs empr-esti:moa no estrangeiro, e deu 
tudo em agua de bacalhau! Em quanto en{(o· 

• d~~ o povo com estas promeiisas estão os di· 
rectores de banco todoa. a assignar notas de pa• 
pel, e a apanharem as11'im es.ses re.atoa de pra· 
ta que ~in,da havil!-.1 

Ma11dar11m dai; curse força.do ás notas, mal 
17 

para. ó Salaanba mandam ouro e prata. Aquel­
le melro manda dizer do seu acampamento que 
as not8,J> ~ito para o povo, mss não para elle! 

~Em quanto tudo estalla de fome o ministe­
rio tira a 2.• decima a.o·s empregados sob o pre­
texto ae que não lhe paga em di3l T:ambem a 
l~i ~a P,ri.meira decima, t.11az a claµti11Ja de que 
n~Q 13~ Re.scQntmi~ quaudo o · p~amenfo · do or­
de1Jado estiver at11azado, e o ·gover.n& riio a 
cump1·é. 

Assim a sorte doe clo!!graç-ados empregados 
não melhor~" e o paiz tem de carregar com uns 
poucos de centenares de contos de réis mais 
que é um brinde que se vae fazer á tlglotagem. 

Os ~dos po.rtuguezes em Londr~s de@.Ceram 
nã9 obstante a revogaçi1o das duas decima11! 

Mas que importa isso ao governo _se ·elle 1·e­
cel>e~ boas libras pela assignatura dó decreto 
de 29 !)e janeit·o? 

. A ~usa d'e'stes males 'ahi.eatá indicada no 
JJ,i.alllio. Treze mil contos empreataâe~ pelo ban· 
co ao· Gosta 0.a).nm,l desde os fins de. 18ít4 l,\té, 
maio de 1846 levaram as cousas a. este:est.a.do. 
Q.ua;n'ao a revolu~o de maio temo~ co.Dta da 
ge~ncia dos negócios publicoe aclíou o banco 
fallldo a.ssim como todas essas companlí.iBe que 
se dizia terem na sua mão o credit-0 _publico! 
E eUaa: só tmbam feito uma cousa- era. 41TUÍ· 
nar o pai~ tendo sustentado por meios lU'tifi­
cfaes uma administração de rapina; uma admi­
nistração cujos .chefes se regalam liQ estrangei-
1·.o agoi:a c:om o nosso Ot\rc:> em quanto.. l)ÓJI l u · 
ctam.os n'eese mar de papel. 
Ess~· bomens que abi andam· hoje ·farão o 

mesmo. A .. fabrica das nota,a não p'ara,~ e o To­
jal ainda 011 incita a fazer ma.is. D esde que es­
tiverem arranjados a.bi ,applU'eCerá o B l.asco d'} 
Ga.1•ay ou qi:ialquer navio estrangeirº para os 
receber a bordo com o que nos tiverem.roul>ado. 

ÂF> pris!Ses continuam. Tudo é cpam.ado áa 
armaa. 

O .Saldanha diz-se que pede força.. Os, bata· 
lhões discutem se devem eoffrer a mobilisação 
ou se devem resiatfr. Tudo snnuncia uma ci;ise 
imminenie~ 

A i;a;inha póde f6lglll' porque 9 pro~amµia. 
refil. cJe 6 de outub1•0 ·tem proáuZid.e os- ·seus éf· 
feitos· nator"aes. 

Qartas do quartel general do SaldllJ'.!hA dizem 
que ali se declarára. uma epidemia, à que cha­
mam ty.pho agudo, e que d'ella. morreram do 
dia l.º q:o corrente a.o dia 3, 46 soldados e um 
sargento. Acrescentam que em consequ~neia d'is· 
so o ex-ma.rquez de Saldanha. talvez se resolva 
a retirar, 11e nito é em consequen_cia· de. se jul· 
gar miil éeguro tito perto dos malhados do Porto. . 

• 
V.amos dar a. todos um fartote. Teiao13 uma 

carta ·do Si'. BaNeil'oa qu'e h~ d-e d!Lr q_ue pen-, 
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